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SESSAO FU-NEER E 

;~ln hornenagem 

.\ 

~os é ~~r los ~uniof 
~ ' ~ 

SR. PRESIDENTE. 

Senhores. 

... Por m aior ronflança qur tC'nhamos 
na impcrecib i lidado ela """ rnomoria, no 
ln>'ti'C' i r111norrerlouro elo SC'H nome, a 
verdade acahrnnhadOrn ,·, ~'"tn: - aq11P II n 
not·açào já não palpita . 

. . . si a arlmiraçrw qnr> lhP I'Oti1mos 
Pra gTandC', não pódP ,:pr mPnoJ· n no~~a 
clc.t' . 'X fto poclento::: th,ixar dp Phoml -c• . 

(Pala ITH:; dr .l o,.:,·· <.'arlu>' J unior a pJ·u­
po:;ito dr \lacil'l l'il'l10iro.) 

O poeta elo Joa/yu, o inimitnvcl ~<lntor cb Prhurira 
Saudade, disse, n'um lamento, nesse admiravel poema que 
cscrC\'Cu inspirado pelo formoso olhar da porcitana : « Uma 
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nuvem sobre a alma cobre c d~scóra muito mais a terra do 
que uma nuvem no horisontc. » 

Profundamente exac'o, Srs . O espectacuto, realmente, 
está 110 espectador. E que assim é, verificamo! o bem 
agora. O céo, o nosso céo sempre azulado, está serenamente 
tranquillo e bordado de estrellas. 

O mar, e-sc Ycrdc mar lmn·io ~la s nossas lend.1s c call­
~~· es, eslt..!nd<.:-sc t'rcguiçusan1 cntc sobre as areias prateada:-. c 
111al soletra, em bai.\.o profundo. o seu hymno 111\)notono cm 
salldação ú natureza. E a terra, - - Jago mettido entre munta­
nhas-é apenas agitada pelas brisas sussurrantes que \ êem 
repetir, medrosas, as falas das flôres ao Céo e as vozes das 
estreitas ao Oceano. 

~\las, no meio de todas essas scenas do mundo exterior, 
sccnas que têm algo de my::; terioso e de ~iivino, a natureza 
se reduz a alguns pontos sensiveis que nos attrahem, ou an­
tes, a um ponto unico, onde o nosso olhar mergulha sem 
encontrar fundo nem repouso. 

Buscamos contemplar, em meio á dôr que >lOS desespera, 
a poetica habitação do companheiro que se foi, mettida en­
tre folhagens c a mostrar-se, no seu ah-'or e no seu encanto, 
s·.1ggestiva como a branca casa do Tasso, poisada na e:·­
c:Hpa d 'um rochêdo, e o orgão da visão, imrnediatamente e fa­
talmente descobre, para flxar-se, esse ponto negro, que mais 
lugubre do que ahi flca, e tá no nosso espirita e nos nossos 
corações. 

E então vem-nos á lembrança a commovedora scena da 
agonia de Gabriel, assim desci irta na E·7.1a 11gelilla de 
L ongfello\\·: 

IJe .~I'W; olho.,· o lu z era. seri'IIU . 
.. J[a.s snbi 1o Nlhi" 'IW cscun'dilo . 
.. (/111rl lC1111Jillifll. IJ111 ! }JO.~fa (( / I III(( jo'llld/tt 
.. /Je rento Uill(l nfrt'!Jii pro111plu up((ga. 

E si buscamos •:!esviar os olhos cl'esse quhdro,-tetrico c 
sombrio como uma pagina dac; tragedias de Shakspeare, a 
scena que além se nos dcp:~ra é mais digna dn pincel de 
Ti cian () q\1 ·da pcnna de J' OCtH ". 



l~llcs, incapazes, pela iJ: tde. de cotll prcilcndf'r a rm:ãu pur­
l[Ue clla se !ize··a estatun, ullwr irntll ü \ 'd c sem luz, lal,ios 
muJos c sem a f](\r d 'um :::.orriso, perguntam lhe, a c!·.orar e 
a r i r, mil cousas di \·ersas, que mais e mais lhe augmentam 
o úescspero e a dôr ! 

Senhores! Felizes os que têcm crença ! Elia é que tr<tns· 
forma o calvario cm céo e as bagas do pranto cm estrc!las. 
:\Ias na \'Ída ha phases tão pungentes e sombrias, infortu­
nios tão completos, martyrios tão a•'abados, que si nos dis-
se5scm, como Thctis a ...\chille'i, _t Uiada :- -

·: /Jo u 'o i'OitlUdl' {oi. b( ' J/t fW' .0 a11dusos 
,. ])uf.;;elltO!-o f ill desca 11{0,. 

nús s ·J po-i:!riamos viver redargu indo n·uma blasphr!mia Ji­
vina: 

---Então é um infc:·no esse céo !-
Senhores .. -\inda que podesse ser applicaJa aos seres su­

periores, a0s espíri tos de eleição, a famosa bailada de Bürger 
- Di3 'J'oclt •JJ 1-eiteu sthnell . que José Carlos Junior inter­

pretou e declarou i:1adequ<tda aos fortes luctadot es, não cn­
rcccri cis. de cer to, que eu vos descrevesse a physionomia 
sympathica, o olhar calmo c investigado:·, 0 sorriso esponta­
neo, mas sombreado de tristeza do nosso inoh·ida\·e! compa­
nheiro. 

Os mortos. effecli ,·amcntc, \·ão depressa ; mas ainda que 
clk podcssc ser comprchcndido nessa regra , o tempo 
transcorrido não seria sufficicntc para fazei-o esquecer. 
Quasi o mesmo cu poderia. dizer-vos da sua individualidade 
lllOral, poli tica c l itté!raria, que tamanha influencia exerceu no 
nosso meio. Para julgai-a, não precisaes do estudo, que me 
fosse d tdo fazer da sua obra. Todavia. dar-vos-ci, em bre­
ves palavras, para não illudir Jc lodo a vcssa espectaliva, 
alguns traços do homem de leltras lJLIC foi, n"'stcs ultimüs 
tempos, uma das 11guras nMis nntaveis 110 centro de activida­
de em que vi \·cmos. 

Senhores. Ni'itl sei, si a exemplo de .I ules Clarclic, a pro­
j)osito de O. Feuillct, posso lell'brar-•:os, com applicaçi'io a 
J\IS ·. Car!os .lunior, u t1 11 .:: di"sc .\lfn;d d · \'i t;n_v. Lratandu d~ 



Benjamin Constant :- , .\'oiJlt· JII"O{i!. /)es (úrm s /iO'i r· ' 1'/ 
yrocieww.~. Jl ll i llt C riu iltOII(f, d lio?JIIII:" (1

t' l;ii Je;, rrtliunu· 
ncrl', as.-·e111ilu,rr r.r·r1uis. ·· 

:\Jas rosso c de,:o é- ~~cgur:n-,·o~. ' JUC se clle ni\o era 
como o autor Ja lhrli/ (1 . .. /11/ tif'll.'ii' JitU;t du ns /ou/· lu (r rn · 
r/11 tennc. ·· era toJm·ia o que se: pode chnmat·. com a maior 
prorJriedr.de de expressão. um perl"eitn Ct\·aihei ro c um cscri­
ptorelcgante, .. lfi JII{fJ/ 1 /11 ff/oir; • r / :Ír/ s!l/ll{{!'f.J"II i 1.·· (11 

Seriam, porém esta:;; ;Ls unicas qual:~ia . !es eminentes que 
possui[l ) 

\'cm a proposito. Senl10rcs, as palavras de I~Jr>ua rd Syl­
\"in, um dos collaboradot·cs das Celebrirlartcs Cou/1'111 -
poralleas, tmçando a bi(lgrarhia de .!ulcs Ferry: 

Pour ,·oir les hommes tels q· 1 ' i Is sont, ii faut ai ler !c" 
,, chercher che: eux, ii faut !cs surpJ"endrc dnns l"inilmilé 

du f•>_,·c r domestique, lorsqu'ils se rcpüsent de k:s fat igL!Cs. 
« et se montt cnt tels que la nat urc les a f"aits. " 

Si as im é, antes de a:)rescntar - \ 'OS o homem social c o 
homem de lettras. de\ o apresentar- ,·os o homem d~l lar. 
1·: neste ponto a sua ,·ida ch~ga a ser digna de um poema 1 

.\ntes de ser politico, antes ele ser cscri pto r, antes de sct· 
professor, clle e:·a e ·abia ser pae de família. E nenhuma qua­
lidade mais preciosa. O lar é um templo; - - o paed<Hamil ia o 
;-acerdote: - e,·<n1gclho o étll10t·. Chri!->lo tinha sem~' re a au­
roriar -lhc o:-; labios um :-,orric;o cclc:-,tial quando chamm·a 
p[lra junto de ;,i as crcanças. \"iclor llttgo, o di,··n,) poeta 
da IA'gi'/1(/rt tios sec/l/os. dcp<·is de esct C\ cr [ es C lw l i ­
lll rui/s , cscrc,·eu . I . Ir/e r! c ser . l<Jâ, que aliús jú hm·ia 
construido ·,\ com n · ':u c.::\.emplo. 

E a proposito. Se 10rcs . Cnstdlar, falando de 13,\ ron. 
di:-: acreditar que u b do tinh[l ,, coração na cabeça, onde 
em " a pendltla, a a~ .tlha c a machina que mo\·in, que in­
dica,·a, que sôa,·a todas as iJéas. ,, Adoplo a irnagcn~, que 
realmente é bcllis~ima, mas panl uma nrplicação di,·crsa. 
l,'ara indicar que a fciçitu sal iente da indi,·idualidaLic mor~tl 
de Jo:-,é Carlos Junior era a bondade. 

111 ( 'r>lri/nfr, ;,,. C•!lll''"'l''""ltu·.,- 11 .\ . 1.-,.,,d]e ( par·ltti•·"'("Ja ­
rctL ~' . pa~· . I . 



E certes d'isto c do seu devotamento ú família , penetre­
mos no seu lar c ouyamos o primeiro hymno da sua biblia 
d ,) amor : 

1'11. \ SES 

t-:rrt 1111/ll i'U 'Illlida 1'/',!i l/l (' ll. r-l11 ·ia 
J Jc f 0111$ -'ttaces, diri IICWs. et hrm~os, 
l.~otlrrt ri.~üo u promctfc r 111!)::41'r•os 

I );• insondarel U11/0r: 

/~'11 rli st:ir·i-

Fizera-se mulher: IIII ' III'J'!'i!(t/rtru 
l'.~'m f'I'(II/ .")JOrles de UJIIOr e de t en iu/'(1 

!Jara tun Eden r/r · c '!iru l 'r •Jdura , 
!Je incjficceis rli;linu.' . 

l~u 11 rllltiii'U 

Com santo ujji·clu. rts wúecinluu; d'uurJ 
R l!a rtninam. so/ici/1/. "lilerada. 
Hm ltt11Únoso ejflurio mer.r;nlhrtda . 
E' tt 1/Ut~' de 11W1/.,' filho s. 

l '.l'n u adoro. 

Senhores! Conta Lamartine (2) qt'e, muito moço ainda, 
e depo is de ler Tacito , qu e elle chama o Platão da historia, 
collocou-se pela imaginação, n'um mundo agitado pelas 
tempestades politicas, e nenhum papeL por mais heroico 
que fosse, deixou de achar sua alma ú altura da s ituação. 
E s tava pr~pa rado para tudo. 

~: Si a sua vida não passasse da obscuridade, da trivial i­
Jade, era porque a bôa sorte lhe faltm·a : não porque elle 
faltasse á ella ! » 

() contrario, prccisal1lcntc u contrari o, S enhores, Jc\'l; 
kr succedido com u nosso saudoso amigo. A ' leitura dos 
.· l llllrtes da antiguidade romana c ela historia da grande Hc-

(::' ) r;, .(/: iellrr' 
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1·olução, preferia a c\: Gccthc, de Schiller, de Edgard h ie . 
Edmond de Amicis, Daudet ou C'atullc iVlcndés. 

:\ paixâc politica não era a paixão do seu espírito. Si as 
posições viessem, sentia· se w m fon,'as, capacidade c patt io­
ti~mo para dcsempe1~: l<.~ -as; si a obscuridade coror.sse de 
,.,nmhras n sua cnb..:ça, nuc se queixnri[L do destino. 

'( () homem, c~t~anto mais e:squcc'do consegu ir v1ver, di ­
zia ellc (3! , tantr• mais longe eslnrú ele nmollnat;iics c de pe­
zarcs. t.::mto mai~ per!<) cs tnrú de ;;cr feli z. " 
T~> LI< t \ · i n não foi estcri l n sua 1·idn politica. C m ·cu calm;J, 

sem incidentes remcmonwcis, gmndes triu mphos ou pro­
longadas prO\·ações : mas não deixou de pr) r ú pro\·a o seu 
muito merito. 

Eis, conforme uma nota cncontradcl nos seus papeis e 
que reproduzo, pelo vrt lor que têm,os traços principacs ela 
sua vida publi ca : 

José Cu· los da Costa !(i beiro J unior. ;\qsceu na capital da 
Parahyba, a ::? -+ de Julh o de 1860. Bacharel em direito no 
Recife· a Jl de Outubro de 188:!. ~~- · Promotor Pu blico do 
Recife a 7 de Novembro do mesmo anno Procurador da 
Fazenda Provincial do Ccarú a ::?-+ ele Abril de 18HJ. ,) ui;~ 
tvlunicipal do Ipü cm 1 ~S l . l~cmov ido no :11 esmo a11110 
para o A racaty . Recondu?:ido cm I k~K. Exonerado a pedi­
do cm Janeiro de I i)i:N. :\d\'ogado da Camara i\lunicipal 
da Fortaieza cm Fe,·ereiro do mesmo anno. CheL: de poli­
cia do Cearú em 2() de Janeiro de 1890. L'~nte Cathedrat i ­
co de Allemão no L \· ccu elo Ccarú em 7 de Junho ele I 89:1. 

Collaborou cm l ~-Ir) na ·< Crcnç[,>> e na ,< Espera1~ça » , pc­
riod icos littcrarios da Parahyba; t·cdigiu em 1H77 o "Echo 
Escola::,tico ~ na me. ma cidade. Publicou em I t;S l no Reci­
rc : Ftôr es Acrtrlemicas ,· O Si11 o, traducção cm \'erso da 
hallacb ele Schiller. Collaborou cm varias publicaçiles juridi­
c.1.s nu litlcrr,riac; c f1)Í n princi~~al red::~ctor da " [{ e ~'ubli ca \' , 
orgão do Clu b l{cpubli cano do Recife cm 18H:! . 

Collaborou no «Cearcnsc·>, daguaribe», «Libert ador•>, 
« .-\ !~e publica ., c · Dia rio do Ccarú >>. Foi professor de 1·a-

(:3 ) J o: I Cario ~ .lu11i u r . . \'o !ns JlOI ' I I 'odu · . 



:.!66 IIE\ 1ST ,\ 

rias disciplinas cm institutos particulare<;; c exercia, ha nw­
zes, o cargc de Secretario d2 Estado cios ncgocios da Fnzcn­
d 1. Foi me:·o~bro do Conselho Superior ele instrucção publi­
ca, padeiro - mór ou director da L-'adaria Espiritual c um dos 
mais brilhantes orna1ncntos da Academia Ccarense. 

Cabe aqui, Scnh·)res, uma obscn·ação. que a todos \'t>s 
de,· c ter occorrid ) . 

O Dr. ,J osé Carlos Juni (~r nã 1 foi u que l'tdinnriamentc 
-.;c chnmn. na lucta dns pn··tid•lS, um homem de ncção. u:n 
cumb;'ttcntc. 

:\ão se sabe, si possuia ou não a força que o atilado bio­
grnpho d~ .Jules Fcrry lhe reconhece c a)-plaude, que é in­
di!;[)Cnc:m·cl a todos os homens publicas c q t c consiste 
1Ú1ma pacicncia impcrturbm·cl e uma confiança trnnquilla 
cm nús mcs:llOS. :\las é certo que exerceu cargos ele irn­
portancia c ele difficil desempenho, como chrfc ele policia c 
se::1 etario de Estado, cstc cm período de agitação c aqucllc 
de ,·crdadcra transformação politica, e não obstante isso, c 
a Llc.sp;;ito das aspcrczns das nossas luctas partidarins, que 
a;ndn lêem muiln cousn de barbaro, jó.mais foi accusado. A 
imprensa, a nossa tcrri-v·el imprensa, sempre o respeitou. 
Cysne. poisado sobre um chnrco c não nodoara júmais as 
niv :as rcnni'S ! 

I ,ú fc'1ra , Senhores, o facto polie não ter muita irnporUln­
cin, pela razão de não serem hcm conhecidas as condiç()cs 
do meio. ,\]as fl(·)~, q uc sabemos --alguns ~té por dolorosa 
cxperiencia -- conto as nossas pugnas politicas são cru eis, não 
podemos deixar de assignalar o phenomeno, explica' c! ape­
nas pela presença de duas circumstancias-a modestia, que 
era a nota prc,iominante do. eu caracter c uma bôa e ·trella. 

Deixemos agora, Sr,:;., o lar c a socieda,ic politica c exa­
minemos, rnpi,Ian··entc cmb()nt, a pnrtc ,la e:-;istencia ele 
J o ·é C'arlos J unior, consagmda ús lettras. Comp1 chcndcis 
bem que não entra no meu plano um trahnlho de cr itiL·a. 
Sob esse ~'onto d Yista, estudar um homem é e ttidar uma 
epocha, ou um certo período historico, maximc qwmdo esse 
homem re\·ella assídua c b '>a leitura em cthnographia, lin­
gu istica, anthropologia, uitica littcraria c ph; losophia. :\las 
f'mhnrn \·ic;c,pmn" npcllél"- lll1lfl ligeira incli\'iduaçãn das pre-
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cio:>as j o ins que constituem o opulento espolio, todavia não 
deixa de ser di fflcil n tarefa, Senhores. Encontram-se entre 
03 cscri ptos do Dr. José C:ulos J unior bel los fmgmentos de 
philosophia. litteratura, poli tica, mimosissimos discursos c 
polctni cas. :\l as a despeito d'cssa variedade de trabalhos, 
sente se difflculdadc qunsi in\·cncivc l cm j ulgnr D sua obra . 
. \ penas \'Cri lica-sc que as faces ma is b1 i lhantes d ~ ~c ú talcn­
t() se.: manifc.:st<l l ll na c riti~.: a litteraria e na iJUC ~ Í : t, assun1ptus 
de :,ua J1 l'Cd il ccçilo. :\las não se com r rchcndc, como aquclle 
\'igo rn" O esp ír ito, tilo cuidndosa c mcthodicamcnte cu lti\ 'à ­
d<>, acompanhando pacicnte111 entc os progressos das lettras 
c dn ~c i cnc i a c tão ~ t ocbcmdo do pensamento da cpocha. ,\ci­
xassc de produzir um tmhalho de folcgo, á altura da sua pü­
dcrosa men tal idnc:c c capaz de llrmar, em base segura , a 
sua reputnção ele csuiptor. 

T el-o· ia abson ·ido o labor quotidiano, a incessante lu ela 
pela \ 'ida, de modo que se dcnl considcr·ar sen ·iço de ines­
t imm·e! \'alor esse que prc:;: tou ú educação da nossa mocida­
de estu diosa, tnrnaàa assim a su a obra por excell encia ? Ou 
seria ellc um insatisfeito, um insaciado, ou, ma is prccizn­
mcnte, um tor turado n:1s nncias de um no\·o idéal ) 

N ão me cabe a mim , Sr ··., responder {t essas interrogações. 
)Ião ha du\' ida, que, m esmo sem c ser \·c rsado cm psycho­
login social, sente-se que a alma humana, como no tempo 
de Qui11 ct, se debate na lab·)ri osa g~s' açào de um novo idéa \ 
reli g ioso , poli tico e scicntifi co 0J'ã0 ha duvid.t tam t em que 
a despeito do perigo qu e hn em s~ r p :·opheta, comprehcndc­
se que não cstú longe o dia cm que uma no\·a \·isão, formosa 
corno ü \'i são mcss ianica de que nos fala J<cnan, \·enha encher 
de luzo hori sontc. :\l as emborn sej a assim ea d~speito de pa­
recer axi oma ti co que " não ha proJucções l itternr ias sem 
idéacs que as sustentem ., , j t;\go todm· ia que nã0 devo demo­
rar-m e no exame d 'cssa ques tão. V olto, pois, ao meu as­
sum pto. Sabeis jcí., Sr.s .. que 11 v ida litteraria de José Carlos 
,Junior começou na imp rc:nsa de sua term natal . a Parahy­
bn ; te\·e sua segunda phase, porvcntc~ra a nnis notavel no 
1-<ecife, onde o moço ac.:aJemico cn ' rcgou-sc a ~ éri os estudos 
de linguistic.:a, litt eratura, poli tic<l e p hil oso phic~ ; c a tercei­
rn e ultima neste E stado, que o acclheu corno a um fi lho di-



lccto e que elle amou como a sua patria, por sentimentos de 
r~conhccimento c por ser a patria de ~ cus filhos. 

Conhecedor rrofunclo das línguas franceza, inglcza, itali a­
na, allemã. hespanhola c latina, cm todas se exercito u como 
poeta, ora em producções nriginaes, ora passando pan1. \·c­
lho portuguez muito;; elos primores litterarios '1l1C nc\lns ~e 
tlCCu ltavnm, como pe'rolns no fund o dn ocea no. no nlhm ,\r:, s 
yue não t ~em :1.lma ele nrtis ta . 

~cntin1 o s nãn pocler dar-\'Os lh.Jlli 11iguns fragm entos -­
man· i stmlmci~k tmcluzidos por c ll c -·-·· ~m \·erso c pros<t, d~ 
~1 usset, Victor Hugo . H l3ornier, Paul Bourget , i\1. F<olli­
nat, Jean f<ichcpin, Guy d:.! r-,Jaupassant, A. Daudet , Lc­
maiche, _él Jberto Delpi , Catu\lc l\ lendés, Shakespeare, Byron , 
Longfellow, Edg8rd Poe, Edmond de .'-\mieis, Pao lo A . 
\ 'olli , Felice Homa nic, ~chill : r , Gccthe, Hartzenburch, .Ju ­
liu s l\loseu c outros que ell c tão bem interpretou ! 

Das s uas producçõcs originaes. destacamos um estudo 
sol:-rc as línguas de origem btina, uma g rammati ca inglcza, 
dois a1tigos de critica littcraria, uma sobre os li vros--Horas 
de recreio, de Antoni o Bezerra c Estudos de .Historia do 
Certrcí, de J. Catunda, nos quacs, conforme declara, procu­
rou cem critcrio pa"a julgar a mentalidade ccarensc; c o utro 
sobre a JVeomrmia , c u o des~; o inven civc\ ele ser a todo o 
transe original, moles ti a da epocha ; dois contos, primoro­
sos trechos de prosa scinti llante : e Ocios da Vida Esco 
/(f s/ica, li\To ele \·c:·so::; em sua maior pa rte in cdi tos. 

Esse li vro, que co meça cm 1H76 e termin n cm 18R2, abre 
cem este \·crsos de Gccthc : 

f JO!"I f ilf' Iii o 11 !I r-i uso f ii"OI' , nu· o r· 1 111i ui! o. 
,'-,'j (I il'ÍII /1 " Í r/- · 11/ 0S{!"Il/ " {(1/s 1/1 " /l -' Í!"llr 'fl/."i ~ 

Crmi<'!ll ,• ;n l<l •!as <h suas l'ill'lcs - \ 'cr:-,"s ,Jy namicos, ­
Ensaios :\nturalis tas . - 1·::-\pan ·õcs, 1-l o:as de Hum or, -
- Lyra de outros tcmpos. - Lyrajocosa c :\liscelanen,- pa­
g inas aclmir:wcis de inspiração e sentimento, como os ver­
sos que têm por titulo J es·1s e En lisant des ?Jers ecrits 
ou/rejais. 

Senhores . :\1clh0r do qu e eu. ~ abc i s. O po ta t.! um ar-
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tis ta. E pan, julgai-o, conforme H lição J ~ H. Tain c. ( -1) tc­
mos que attcnder a todas estas questões: Corno vc ellc os 
objectos' Co:110 os apprchcnde' Com que critcrio os ob­
serva ' Com que arremesso c força os interroga? Que scn­
timcnto ·e paixões actuaram no seu espirita' :VIas para isto, 
Senhores, f~1llcce-m c compctcncia c cscass'3a o tempo. :\pc 
nas dir-1·os-ei que cst(•U convencido de que entre as causas 
que concorreram para tornar menos profunda c duradoura 
a obra do pranteado homem de lcttras e avultou «esse esta­
do de inquietação mental, de incerteza, de téd io c de 1·agas 
aspirações da sociedade actual », lr::balhada por muitos pro­
blema montes que intcr2ssam directamente it evolução lit­
tcraria. (:)) 

Senhores. Quem estuda, nos es,·riplo l·cs de hoje, cm todos os 
paizcs, a littcratu ra d 'este fl m de seculo, caracteri sada, CúlllO 

toda as cpochas de transição, pela au . cncia d c inspiração na 
arte c desesperado está para su b ~t i tu i l-a pelo reg u in te ela f(, r ma, 
comprehende bem o perigo a que se expõe quem tenta estu­
dar um artista c julgar sua obra. Pcrmitti-mc, pois, ficar 
aqui ... 

i\ão seria fúm de proposito, Srs ., occupar me aqui de ou­
tras q·1cstõcs que se prendem á individualidade artistica do 
nosso saudoso compan hei ro. Havc1·ia talvez, certo interesse 
cm explicar a sua paixão pela architcctura, pela pintura, 
principalmente pela musica. 

J\•Jas comprchendo que é kmpo de concluir. 
Srs. Entre as obras d'arte, de fino lavor, que o Dr. José 

Carlos Junior transp~antou para a doce lingua que falamos, 
existe um conto de EdmonJ de Am icis-A' beira da 
JJforte, 1ue me impr.::ssionou profundamente. Nelle se des­
creve a horrivel tempestade, que surprchcndera , em alto mar, 
um navio inglcz, em viagem para .\l altn. No momento em 
que o céo se faz negro, a tempestade ruge mais forte c as 
,-agas amcaça!n despcda,;ar o navio, os passageiros, em 

11j 1-l l'; túl'l:t d:t Ltttera.tura lngl cza. 
\!i l .lo~."· Cnrl,l " . ~ ~ ~ l wl.i,; rle Criti•·:t . 
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grande numero senhoras e crcanças, ac,: rcam-sc do -::om ­
mandante e L~c perguntnm, mr: is com o olha r do que com 
a palcwra , se ainda ha esperan ça Então o \·elho marinhei­
ro, passeando o olhar pelo nm·io, j{t invadido das agu a~, c 
fitan do calmamente c occqno, diz aos passageiros que o in­
terrogam 

- Nest:f!; llm JO-IIos. 
E ' a palavra unica, Srs . . ·\ cadcmicos, que cu posso di­

zer-\·os d'aqui . Ellc mesmo nos di sse que «si a maioria, os 
fra-::os, os adaptados vão depressa para o esquecimen to ;) , os 
lutadores da sua cs ta tur;.~. \"il o aincln muito longe, pelo futuro 
além. 

« Dcsappareccm nas lransfonnaç0es ela matcri a, porém 
mortos c com c prc tig io do lumulo, nos arras tam para o 
ca minho que clle trilham em viLia . » 

Imitcmol-o, pois, c resignemo- nos. 

t . 
•I· 

I 
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